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O SÍTIO-ESCOLA INTERNACIONAL DO
pós-cnADUAÇÃo EM HISTÓRrA DA PUCRs:

il\{PORTÂNCIA E CARACTBRÍSTICAS

Arno tllvarez Kent+

RESUMO: O Sítio-Escola Internacional (SEI) é organizaclo pela Área cle

Concentração ern Arqueologia, do Pós-Graduação em História da Ponti-

fícia Universiclacle Católica clo Rio Grande do Sul (PUCRS). O presente

trabalho tetn como finalidacle apresentar as características desta iniciati-

va, os seus objetivos, o ilesenvolvitnetrto de suas atividades de ensino e

cle pesquisa arqueológica, o serl significado e a sua irnportância'

O patfimônio cultural dos sítios afqueológicos do Rio Grande do

Sul sofi'eu clestl'uições it'reversíveis ao longo dos séculos XVIII e XIX

que Se acelefaram clrasticamente no século atual. Uma nova explol'ação

do solo, o cfescintellto clemográfico e ul'bano e o aumento clas ações

econôtnico-SociaiS atfavéS clos meios de intervenção cacla vez m¿ìiS

potentes provocaram e aincla provocam o desaparecimento de urn in-

comensurável núnlero de vestígios culturais do passado.

cas, em parte conservaclas no atual Museu da Missão de São Miguel.

Construções importantes, pat'ciallnente consefvadas, fazenl parte do

conjunto de estrutul'as arquitetônicas lelnanescentes' Milhões de ves-

tígiôs arqucológicos ainda se insel'enl nas camadas do solo da região.

* UFRCS, PUCRS c URI (Canrpus dc Santo Ângclo).
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São testemunhos lnatefiais do quotidiano dos grupos indígenas e clas

inter-relações culturais mantidas entre os indígenas e os agentes sociais

fesponsáveis pela intloclução dos valores culturais eufopeus na legião.

Inúmeras ações decisivas foram iniciadas ou estão em pl'ojeto:

conservação al'quitetônica de algumas das estruturas I'emanescentes,

levantamento sistemático das obras de arte ainda dispersas, escavações

arqueológicas em alguns sítios em áreas limitadas, ações ctìlturais de

valorização do patrimônio e a inclusão do sítio afqueológico de São

Miguel na lista do Patlimônio Mundial da uNESCo.

A convenção da UNESCO relacionada à pl'oteção do patrirnônio

cultural da Humanidade, estabelece um outfo vetor necessár'io para

salvaguarda desta magnífica herança que l'ecebemos do passaclo. E

necessária a criação de ccntros t'egionais de treinallento e cle fot'rnação

cle recursos humanos voltados para a pesquisa científica e a salvagu¿lr-

da do patlirnônio. Esta orientação foi o ponto de partida para a criação

do Sítio-Escola Internacional da da Area de Concentração e¡n Arqueo-

logia, clo Pós-Gracluação crn História da PUCRS, voltado para a forma-

ção cle especialistas em escavações arqueológicâs nos sítios arqueoló-

gicos da legião platina.

Caracterização do Sítio-Escola Intcrnacional
as atividadcs dâ Artlucologia

A área de cotrcentração em Arqueologia do Cutso dc Pós-Gradua-

ção ern História do TFCII da PUCRS, coordena as atividades de ensino e

a pesquisa e¡n Arqueologia do Sítio-Escola Intet'nacional (sEl).

Nos sítios arqueológicos sul-rio-gfandenses de valor histórico in-

c¿rlculável, abre-se um cspaço onde se desenrolam cursos, pesquisas,

tarefas cle consolidação e recuperação do patrirnônio cultural, voltados

para a ternática do povoamento indígena e colonial da região platina.

Visanclo a aquisição ou o aperfeiçoanlento de competência profissional

nos campos da Arqueologia Histól'ica e Pr'é-Histórica e át'eas afins, o

Sítio-Escola Internacional está aberto a pessoas que desejaln participar

ativamente de trabalhos de preservação e pesquisas arqueológicas e

que pl'etendem aPlofunclar seus conheci mentos técnico-científicos nes-

tas especialidades.
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deles inclusive na lista do Patrimônio Mundial da UNESCO, como é o

o sEI se propõe a tef col'pos discente e docente internacionais.

O caráter internacional do SEI se deve ao fato de ser o povoamento

indígena e colonial parte integrante da Histó tina' fato

que concerne aos aigentinos, brasileiros, ur aios' Por

outro lado, o outro ðotpo de pesquisadores SEI será

internacional, formado por brasileiros, platinos e europeLls.

Objctivos do Sítio Escola fnternacional

Principal

O Sgt tem a finalidacle de organizar e desenvolver os estágios de

formação de recursos humanos para atender às necessidades de pes-

quisa Lm Arqueologia Histórica, Pré-Histórica e áreas afins: Arquite-

tura, Histór.ia, urbanismo e Arte do Período colonial, bem como em

Etnologia Histór'ica das comunidades indígenas coloniais' objetiva

pois dÃenvolver as investigações científicas necessárias para o maior
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conhecimento e valorização destes sítios históricos de impor.tância na-
cional, regional e mundial.

Outros objetivos

a) Visal a integração dos sítios históricos que se encontl-am no
Rio Glande do Sul, através das atividades de recuperação e consoli-
dação dos bens culturais materiais, ao conjunto do patrirnônio cultural
na nação brasileira.

b) Incentivar uma estl'eita colaboração entre pesquisador.es locais
e dos países vizinhos e europeus, cujos interesses estejarn voltados
para a temática do povoamento indígena e colonial da região do Rio
da Prata.

c) Estar aberto a toda a comunidade regional platina, constituin-
do-se pois um elo de ligação favorecendo a integração regional.

Desenvolvimento das atividades de ensino

As iniciativas voltadas para organizar no sítio-Escola Internacio-
nal ciclos de palestras com professores nacionais ou estrangeiros, con-
vidados especialmente para participar das atividades de ensino, visam
antes de tudo romper com os ploblemas de eugenia na formação dos
recursos humanos regionais. Por outro lado, oportunizam uma recicla-
gem constante e necessár'ia para aqueles pesquisadores que estão rea-
lizando projetos de investigação pontuais sobre aspectos relevantes dos
sítios arqueológicos e dos materiais neles encontrados. Tem igualmen-
te como finalidade colocar estagiários e demais participantes em con-
tato com as pesquisas de ponta em Arqueologia.

Palestras serão igualmente dadas pelos integrantes da equipe de
pesquisa que estiverem desenvolvendo seus projetos em relação aos
vestígios arqueológicos em laboratório, ou enr relação às etapas já
cumpridas das ações de intervenção arqueológica em canlpo.

com a organização destas séries de palestras e cursos de curta
duração, os estagiários do sEì, no decorrer de uma campanha cro sÊ
tio-Escola, terão oportunidades de colocar-se a par dos plogressos que
se realizam nas investigações arqueológicas.

um aspecto signilìcativo das atividades de ensino do SEr dcverão
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ser as contribuições tnLìltidisciplinares que sefão oferecidas na fofma-

ção. Os pesquisadores convidados para os ciclos de palestras sel'ão

especialistas nas át'eas de História, de Antropologia, de Arquitetura,

além dos arqueólogos. Desta maneifa, todos os participantes do SEI

poderão compfeender na sua totalidade a complexa lealiclade histól'ica

àa Região clo Rio da Plata, apenas possível de ser compfeendida em sua

diversidade pof abofclagens multidisciplinares. A pesquisa de ponta em

Arqueologia deverá assim Ser colocada a par das recentes pesquisas

realizaclas sobre os contextos pr'é-histór'icos e históricos coloniais lati-

no-americanos, Sobfe o tratatnento a Sef dado aos remanescelltes arqtli-

tetônicos, aos estudos que Se realizam Sobre o Barroco Europeu e

Colonial, soble os claclos da Etnologia Histórica dos Guararli' dos Char-

rua, dos Kaigang, etc.

As atividacles cle ensino estarão portanto voltadas pal'a a t'onnação

eficiente cle novos pesquisadol'es, na meclicla em que dois vetores fun-

damentais São contelnplados. Por um laclo a forlnação de novos espe-

cialistas em Ciência e Tccnologia; por outro lado, a folrnação intelec-

tual necessíiria para as aboldagens cientílicas da complexa realidacle

histórica do Iìio da Pt'ata, no passado.

Ensino e pcsquisa devcrão estar assim integrados, col'ìlo o l'cco-

mendam aS atuais tencJôncias para ¿ì forrnação de unla nova geração

de investigadores.

o desenvolvimcnto clas atividades de pesquisa arqucológica

Ao lado clas iniciativâs para o ensino, o Sítio-Escola lntel'nacional

será o lctcu,s icheal pafa o desenvolvimento das pesquisas de ponta na

área de Arqueologia Pré-Histót'ica, Histórica, bem como clas ciências

afins (Antropologia, História, etc.).

Estarão desenvolvendo projetos de pesquisa os nlentbros das

equipes clos projetos ern andatnento na PUCRS, bem como os lnestl'an-

dós ão curso de Pós-Gtaduação ern Histór'ia e estagiários clo Cetltro

de Estuclos e Pesquisas Arqueológicas (CEPA) qLre decidilarn realizar'

seus trabalhos monográficos inseridos dentt'o das atividades programa-

clas pelos referidos plojetos. Desta maneiÍa, no SEI estarão Senlpl'e em

ação investigadores colll âbordagens específicas, voltadas para a solu-

çáo cle problelnas científicos cle arqueologia de canpo de laboratório.
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Os estagiários participantes do Set participat'ão de maneira inte-

grada nos diversos piojetos em andamento, podendo acolnpanhar todas

ãs atividades desenvoividas através da prática de campo e laboratório

e mediante a apresentação de resultados das pesquisas ao longo das

atividades de ensino propostas. Atividades paralelas, tais como expo-

sições e vídeos, poderão igualmente ocorrer'

Os pesquiiadores estfangeiros especialmente convidados para

proferir palesti-as, assim como os nacionâis, poderão desta maneira não

äp"no. aìompanhar as pesquisas em andamento, mas pat'ticipar de um

dàs aspectos mais irnpoltantes desta série de iniciativas: pafticipâr de

um imþortante debate com pesquisaclo¡es locais soble as problemáticas

científicas que os sítios atqueológicos oportunizam. Desta maneira, a

discussão Sobre metodologias, sobre teorias e sobfe as informações

obtidas pelas investigações em andamento poderá ser sempfe altamen-

te signifìcativa pa¡a a obtenção de ¡esultados satisfatórios.

O signifÏcado do projcto Sítio-Escola Internacional

otermoprojetosignificaemrealicladealgumacoisaqueainda
não está r.ealizãda, de maneira completa, mas que estalnos nós, a co-

munidade local e os especialistas, dispostos a pôr' em prática. Temos

que ter uma visão preciia do que pretendemos para o futuro. O projeto

será sucesso se soubermos escolher os meios, a pâftif de objetivos

definidos, como os que estabelecemos acima, inseridos eln uln con-

texto atual.
Urn pfojeto nos coloca na situação de podefmos hoje definir o

que pretenà.*or alcançar, com a capacidade de decidir sobre o nosso

futuro. Esta é urna das maneiras de sermos não apenas atores da His-

tória, mas igualrnente e em grande Inedida oS SeuS autoles. Como

comunidade sul-rio-grandense que somos, devemos set' capazes de

transformar o nosso real, valorizando o nosso passado. Devellros igual-

mente saber utilizar de maneila criativa e cultural o nosso passado,

visando o futuro.
As exigências fundamentais de um projeto, como o Sítio-Escola

Intemacional, são:

a) cleve ser o lugar de feunião da maior quantidade possível de
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projetos pessoais: afquitetos realizando a consolidação do patrimônio

iemones.ente; historiadores reconstituindo a história local do Rio da

Prata: etnohistoriaclores resgâtando do passado as etnias locais; al'queó-

logos recuperando os vestígios da culturâ material ainda existentes

nestes importantes locais históricos que são nossos sítios arqueológicos

e desvelando as ativiclades do quotidiano destes grupos pré-histór'icos

ou dos coloniais platinos.
b) deve Ser o lugaf onde se concentfam os projetos colnunitáfios

de preservação de Seu passado comum e de sua utilização como im-

portante fonte de emulação cultufal, de afirrnação da vida atual da

comunidade local assim como de sua história. Presta assim ele im-
portante serviço a esta comunidade, clando-lhes condições de uma vi-

são crítica sobre sua identidade cultural.
c) deve ser o formador de recursos humanos ern nível superiol'

s oportuniza a formação da futura geração de arqueólogos, bem como

o cfescimento cultural da comunidade através de ciclos de palestras,

sendo também um local de debates entre os especialistas das diversas

áreas.

Finalmente, cleverá Sef um espaço onde se desenvolveltr pesquisas

científicas, a partir clas quais se tealiza a apreensão do passado para a

transformação cultural do presente. As clificuldades de aplicação do

projeto são muitas e de difícil solução. Existem os desafios internos e

externos à realização de um projeto como este. Por um lado a incerteza

em relação ao futuro: terá ele seqüência no próximo ano? teremos as

verbas e apoio necessários? ainda podefemos obter o aval das institui-

çõeS e das comunidades locais? Por outro lado, a ceftezâ de sermos

capazes de manter um alto nível e uma aplicação ideal das técnicas e

metodologias necessárias. Finalmente, o desafio maiot': será o projeto

palticipativo, eïtcaz e fecundo para superar as conhecidas deficiências

de nosso meio social e cultural?
As possibilidades de sucesso deste projeto, entl'etûnto, devem

estar garanticlas se nós todos formos capazes de supelar as diliculda-

des oriundas da falta de verbas pafa a cultura, Se incfementarmos o

dinamismo de nossa criatividade, se soubermos todos nós cumplir

com oS nossos compromissos e com a generosidade de nossa contri-

buição pessoal.
O Sítio-Escola Internacional é um plojeto voltado parâ o fLlturo. As
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sementes que hoje larçalmos - diz um ditado chinês - são flores do
futuro.

Devemos antes de tudo voltarmo-nos para um desenvolvimento
autônomo, de uma comunidade local que sabe o que quer, ou se.ja, sítios
alqueológicos tl'ansfonnados em espaço para a cultul'a e pala a ciência.
Hoje, a comuniclade sul-rio-grandense deverá escolhet um novo projeto
para o futulo, uma nova significação para estes sítios âl'queológicos que
são patrimônio cnltural de tocla a legião platina. Se todas as flores do
futuro estão nas sernentes que lançarrnos hoje, deven'los decididamente
lutar pelos nossos sítios alqueológicos corno urn espaço de cultula e de
pesquisa científica privilegiada.

Importância do Sítio-Escola Internacional

Qual o signilicado e a importância desta iniciativa?
Ern plirneiro lugar, trata-se da criação de um novo esp¿ìço pala a

preservação do sabel'hurnano, matelializado nestes sítios, nos rnilhales
de vestígios arqueol<igicos que neles jazerÌì e qLle nos eviclenciarão
modos cle vida do passaclo da nossa região platina. E qLrando se faz
referência à nossa Histór'ia, deve-se ressaltar que não é apenas a dos
brasilciros, mas tanlbtim a dos argentinos, uruguaios e palaguaios, her-
deiros comuns cleste inrpol'tante e espetacular patrirnônio de saber que
são os nossos sítios arqueológicos.

Em segundo lugar', deve ser um espaço de transmissão deste saber
às novas gerações, aos habitantes futuros de nossas cidades, aos futuros
professores e pesquisadores. Saber'ão eles honrar e pleservar este saber
neles contido, tornando-se os gualdiões deste irnportante patrimônio.
Deve sel tambérn unÌ espaço destinado ao aumento e ao e nricluecinrento
deste saber já conhecido, atlavés das pesquisas em ancl¿ulento, ou por
mcio das discussões ontre especialistas e o público. Ao explicar e
debater perante o público, estes especialistas ir'ão difunclir o saber já
existente e colocar todos a par das pesqr,risas em andamento, geraclolas
do novo conhecirnento.

Finalmente, é urn lugal onde a discussão se deve realiz¿rr sempre
em nível intern¿rcional, por pesquisadores oriundos dos países vizi-
rthos, juntanrente corn estagiários de todas as partes da inrensa Bacia
do Rio da Pr¿rta.
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Devemos ffansformar os nossos sítios arqueológicos em um espaço

Voltado pal'a a cultura e a busca do conhecilnento. Desta maneira deve

noSSa comunidacle crescel'e atingil um alto nível cultural, rompendo com

o Seu isolacionismo e limitados holizontes, tão afastados que estamos

dos grandes centros cultufais. Só plantando hoje para colhef as flores do

nosso futuro, e Sendo desta maneira útil à nossa sociedade local, é que o

Sítio-Escola Internacional do Curso de Pós-Graduação em História da

PUCRS pocle clar provas de seu acerto e da validade de seu projeto.

ABSTRACT: Tlrc ittternatìotutl site scholl of histrtry posgracluation of
puCRS: inlp()rfance und chcu'acteristics - Archaeological instrtlction site

(r,ucns): what it is, its objectives, its researchs and teachings activities.

An international instruction site: space of personal projects lnd scientific

research.

Coleln sistenrática. Sítio cle São Miguel, 1992
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